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A revista Teoria & Pesquisa mantém o esforço de propiciar aos seus 
leitores bons artigos de autores relevantes, e o presente número expressa mais 
uma vez tal preocupação. Procuramos garantir a diversidade temática e regional 
das análises, de modo a expandir os horizontes das Ciências Sociais em um mundo 
cada vez mais plural e de fronteiras científicas e territoriais tênues. 
 No primeiro artigo, Carlos Mallorquin revisita a trajetória intelectual de 
Raul Prebisch e traça um panorama vivo e inquietante do pensamento econômico 
latinoamericano, em um momento especial de integração e busca de novas 
articulações regionais. Em seguida, Javier Seoane retoma o pensamento de 
Durkheim de forma densa e discute a noção instigante do pós-positivismo, nos 
conduzindo a um debate ainda em aberto com as categorias habermasianas.  

No terceiro artigo Catia Grisa e Sergio Schneider tratam do tema da 
agricultura familiar, em sua diversidade nos aspectos econômicos e na constituição 
familiar. Os autores realizam um estudo comparativo sobre autoconsumo em 
diferentes regiões do RS e chegam a resultados relevantes que enriquecem as 
pesquisas na área. A seguir, o texto de Geraldo Andrello trata da política indígena 
nas últimas décadas, especificamente a questão da demarcação de terras e a 
atuação das organizações indígenas na região do Rio Negro. O artigo relata 
especificamente os grupos indígenas do rio Uaupés, que foram marcados pela 
instalação de pelotões de fronteira do Exército brasileiro e pelo declínio do sistema 
de internatos indígenas. 

Na seqüência Vera Alves Cepêda retoma elementos do pensamento de 
Celso Furtado com o intuito de repensar a crise da agenda neoliberal. A 
perspectiva do nacional-desenvolvimentismo dos anos 50 e 60 deixou heranças 
nítidas na economia nacional, e faz-se necessário detectar quais são os atores 
sociais e projetos que aí se inscrevem e seus possíveis desdobramentos, e para isso 
a obra de Celso Furtado é capaz de indicar caminhos preciosos.   

Denise Rodrigues e Paulo Gracino analisam dados  cruzando filiação 
religiosa e mobilidade populacional em regiões do Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
que apresentam composições interessantes para se compreender o cenário 
religioso atual do país. 

O texto a seguir, de Thales de Andrade, trata de discutir como o 
surgimento do consumidor moderno como agente político traz implicações 
importantes para o desenvolvimento recente da problemática da sustentabilidade 
ambiental e os impasses desse debate no ambientalismo contemporâneo. 



Carlos Potiara enfoca a mídia européia em busca de um padrão de 
compreensão da cobertura desses veículos sobre a realidade amazônica. Para além 
de um debate ideológico simplificado, suas análises mostram as diferentes práticas 
midiáticas implicadas e seus efeitos de longo prazo na conscientização do público. 

Além dos artigos, a revista conta também com duas resenhas de textos 
nacionais e internacionais. 

Procurando manter uma política editorial de qualidade, Teoria & Pesquisa 
se propõe a continuar publicando autores e temas relevantes para as Ciências 
Sociais. Até o próximo número. 
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